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desempenadêiÉ, deverào apresentar aspeclo uniÍormê, com paramenlos pedeitâÍrenle planos, não sendo tolerada qualquer
ondulâção ou desiguâldade na supêrfície. O âcabamenlo deverá ser execulado Ôom desempenadeira rcvêslidacom feltro, câmuÍça
ou borÍacha Ínacia Quando houvêr possibilidâde de chuvas, a aplicação do rcboco externo nâo seíá iiiôiada ou, caso iá o tenha
sido, será interrompidâ. Na evenlualidâde da ocoffência de lempeÍaturas eleladas, os rebocos exlelnos executados em umajoÍnada
de lrabalho lerão as suas superfícies molhadas áo término dos hâbalhos. Seíão dê responsabilidade dâ CONTRATADA todos os
mâleriais, equipamênlose mão-de.obE necessâios para a pêríeila execuçãodos seryiços acima discímjnados.

5.14,4, C4443 , CEMMTCA ESMALTAOA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ.FABR|CADÂ ATÉ 30x30cm (90ocm') . pEt.5'pEt.4 - p/

PAREDE (M2)

A execuÇãode revestimêntos em cerâmlcâs/azuleios devêrá ãtender às seguinles Noftâs e prálicas compêmentares:
NBR 8214 - Assentamenlo de Azulejos - Procedimento;

NBR 1408'l -AÍgamassa Colanle lnduslrializada para AssentaÍnenlo de Placâs de Cerâmicâ- Especiflcação; Anles do âssentamento
de ceÍâmicas, serão veriÍicados os ponlosdê nsla açóes eléhicas, hidÍossanitárias e dêÍnais, bem como verifcâdos o n velamenlo e
as pÍumadas de parcdes, a Ilm de sê obter os arreÍnâtês períeitos enlre parcdês ê letos.
Quando coítados porpassagens de canos, tubulações e oulros acêssórios, asceÍáÍnicas não devêÍão conler rachaduras
Quando nece§sários, os coÍles de mateÍial cerâmico Íeilos para conslituir âbêrturas de passagens dê lerminais elélricos e
hidrossanilários leláo dimensõês que não ulhâpassarão os limiles de recobÍimenlos exigidos pelos acessórios de colocâção dos
resPectivos materiais.

Quanto ao secc onamento de cerâmlcas, este deverá sêÍfeito mm equipamentos adequados, de Ínodo a de xá"las com areslas vivâs
e planlícadas, sêm iÍregularidadês perceptíveis.

Antes de ln ciaro assenlamento propriaÍnenle dito, os seguinles seÍviçosdeverão sêl €aizadosl
VeÍ licar o esquâdro e a dimensáo da base a sâ Íevesuda para dêÍinição da largura das junlas enlÍe as peÇas, blrscando reduzir o
número de recorles;

Localzar, sobre â supeíície a serreveslida, as]unlas horizonlalsê vêíicais entre as peçasceÍâmicasl
lvarcaÍ os alinhaÍnentos das primeiÍas Iiadas, nos dois sentidos, que servirão do refeíência paÍa as demais Íiâdâs, ou a parllr da
frxaçãode uma régua de alumíniojunto à base;

ArranjaÍ as peças de Íoma que sejâm Íeitos cortes iguais nos lados oposlos à supeÍficie a ser Ígvestdâ.
A metodologia de assentamento de cerámicas será a sêguinte:
Aplicação da aÍgamassa colantet para o assêntamento das pêças e lendo em vistâ a plasticidade neôessáÍia, seÍão ulllizadas,
prefeÍencialmenle, argamassas préíabricadas obêdêcêido-se às seguintês orientaçoesl
PrepaTar â argamassa manualmente oLr em um misturador limpo, adicionando.sê água até que sejâ veÍilicada homogenêidade na
mislura. Aquantidade a sêl prepaÍada devêrá sersufciente paÍa um perlodo dê kabalho dg 2 a 3 horás. Após a mislura, a âqamassa
deveÍá ícaÍ em Íepouso pelo têmpo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçoes dos aditivos. Durante a aplicação do
reveslimento, náo sê deveÍá adicionãr água à argamassajá preparâdâ.

Para peças cerámicas com área menoÍou iguala 900 cm':, a aplicâção da aÍgaÍnassa podê ser íeila somentê na paredê, eslando a
peça cerámica impa e sêca. o posicionâmento da peçâ deve sertalque gâÉnla conlalo pleno enlÍe seu tadoz e a aígâmassa. para
peças maiores que 900 cm'?, â aígamassa dêverá seraplicâdâ tanto na parede quânto na própria peÇâ (Ínélodo da dupla colagem).
0s codóesfoÍmados ênhe as duas supeíicies devêÉo ÍoÍmarângulos de 9Oo.

A aÍgamassa deveÍá serespalhâda com o lâdo liso da desempenadeiÍa, comprimindo-a contra â pârêde num ângu o
de450 Aseguh, ulilizâr-se.á o lado denleado da dêsempenadeira pâra íormar cordôes que íaciltaráo o nivelamento e a fixaçãodas
peças ceÍâmicas. A espessura da ôâmada Ilnal de aÍgamassa colânle deverá ícar enhe 4 e 5 mm, podêndo chegar a 12 mm em
Pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerârnicâsio assentâmênto das peçâs de ceÍâmica deverá obedeceràs seguintes orienlações:
0 tardoz das peças cêrâmicas dêvêrá eslar limpo, isento de goduras e não dêvêÍá seÍ molhado antes do assêntâmenro.
Recomenda-se a colocaÇão das peças cerâmicas de bãixo para cimâ, uma fiada de cada vez. As peças cerámicas deverão ser
co ocadâs foÍa de posição, sobre os cordões da argâmassa. posiclonâÊse.á â peça ê faÊse.áo os ajusles com ligekos movimenlos
de rotaçào. Deverão seÍ dâdas leves batidas com um marlelo de borracha sobrc as peças cerâínicâs, para a relirâdâ do excesso
de argamassa nas lareÍais. utilizar, preÍêrcnclalmente, espaçadores páslicos para garantií a laÍgura uniÍoÍme das ilntas de
assenlamenlo,
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Rejunlamenloio rejuntamento dos revesliÍrenlos cerâmicos dêvê obedecer às seguintes oÍlenta@es:
O preenchimenlo das junias de assentamento seaá iniciâdo no mínimo 3 dias após concluldo o assenlamenlo das peças VeÍilicaÍ,
anles, se existem peçascom assênlamenlos ocos, que deverão seÍteUradas.
Limpar asiuntas, eliminando as sujeiÉs ê umêdecê-las prêviamente.

Utllizar somenle argamassas de rejuntê industrializadas. Aâígamassa deveaá ser misturada em um recpienle metálico ou plásti60

impo, obedecendo-sê às rccomenda@es do fâb cante
Aaçamassa deverá ser espâlhada nasjuniascom auxÍio de uma desempenadeira com basede borracha flexlvel, em movmenlos
alteÍnados, de modo â penetEr uniformemenle enlÍe as peças cerâmicas. Após a secagem inic a, remover o êxcêsso com pano ou

êsponiâ úmidos. TÉnscorridos mais âlgum lempo, pode-sel sârasjunias prepâradas, oblendo-se acabamentos lisos e rcgulares
Limpezâr êstâ será a operação Ínal e terá a linâlidadê de eliminar resíduos de argâmâssâs ou outÍos maleriais. A liÍnpêzâ de
rcvestmenios celâmicos com ácldo é conlíalndicada. Enketânlo, quando necessáriâ, deverse-á usar uma parte de ácldo pârâ dêz
paÍtes de água. Após essa limpezados reveslimentos, deve-seenxugarâ supeÍfíciecom panos, para reÍnover os êxcessos de água
presêntês nasjuntas.

5.14.5. C1't29. REJUNÍÂMENTo C/ARG. PRÉ,FABR|CADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CEúU|CA, ATÉ 30130 cm (900

cm1 (PAREoE/PtS0) (M2)

0 rcjunlamento dos reveslimenlos cerâmicos deve obedeceÍ às seguintes oreniâçõês:
O pleenchimenlo das iunlas de assentâmento poderá ser iniciado no Íninimo 3 dias após conculdo o âssênlamento das peças

VeiÍicaÍ, anles, a existência dê peçascom assentâmênlos ocos, que deverão serrcmovidãs.
Lmparasjunlas, eliminando as suleiras e umedecê]as previamenle.

lJlilzar somênte argamassas de reiunte induslrializadas. A aÍgamassa deve mistura em um recipiente metáico ou plásüco limpo,
obedecendo'se às recomêndaç6es do Íabicantê.
A argâmassa deverá ser espalhada nasjuntas com auxllio de uma desempenadeira com base de boÍachâ flexíve, em moviÍnenlos
alemados, de modo a penetaar un íormemente enhe as peças ceráÍnicas. Após â secâgem inicia, remover o excesso @m pano ou
esponja úmidos. Após o inicio da pegâ da argamassa asjuitas seÍão Írisadas, oblendo-se acabamênlos lsos e regulares.

5.'14.6. C4442. CEúMtCA E§MALTAOÂ C/ ARc. PRÉ-FABR|CÂDA ATÉ tox.tOcm (.tOOcm'). OECORAT|VA.p' PAREDE (M2)

Confomê indicado anleriormenle.

5.14.7. C,|102 . REJUNTAMENÍo C/ ARG. PRÉ-FABR|CAOA, JUNTA AÍÉ 2mm EM CERÂM|CA, ATÉ loxt0 cm (.t00 cm') .

DECORATTVA (PAREDEIP|S0) (ti42)

ConfoÍmê ndicado anteÍiormentê.

5.14,8, C0778 - CHAPISCO C/ ARGAIIIASSA DE CIMENTO E AREIA S, PENEIMR TRAçO.t:3 ESp=s mm p/ TETO (U2)
Toda alvênâÍia a seÍrcveslida, seràchapiscada depois de convenlenlemente limpa. Os chapiscos seráoexecutados coÍt âÍgamassa
de c mento e areia lavada gÍossa, em consislência flulda.

Serão chapiscadas também todâs as superÍicies lisas de concÍeto, como teto, monlanle, vergâs e oulroselementos daêshutura que

IicâÉo em contato com â alvena a, inclusive fundo de vlgas. Para as supêíicies de concrelo sugere-sê o uso de um chapisco colantê
industriâlizado aplicado com desempenadeira dêntâda ou âditiva âo adesiva do chapisco convenconât, que pode ser aplicado
lambém com o uso de rolo apropriado. A limpezâ deslas superficies será ieita com escova de aç0, deleoentê ê água, ou llxadeira
elétrica visando a rcmoçáo sobretudo da cãmada de desmoldantê e reliÍando lambém o pó píovocado pelo uso da lixadeira eléhca.

5,14.9. C2í12 - REBoCO CI ARGAMASSA DE CAL EM PASTÂ E ARETA PENE|RADA TMço 1;3 ESP=S mm p/ TETO (M2)
0 reboco será executado com aígâmassa préJab cada e lerespessura Ínáxima dê smm. A execução do reboco será iniciada após
48 hoÍas do lançamenlo do emboÇo, com â superíície limpa e molh ãda com broxa. Anles de ser iniciado o reboco, dever-sê.á veÍilicaÍ
se os marcos, bâientes e peitoÍisjá se encontram pêíeitamente colocados. Os Íebocos aegularizados ê dêsempenados, à régua ê
desempenadeira, deverão apresentâ aspecto unÍomê, com paÍaÍnenlos pêíêitâÍnenle planos, não sêndo tolêrada qualquer
ondulação ou desigualdade na supêíície.0 acabamenlo deverá serexecutâdo mm desempenadeira rêveslidacom íeltro, camuça
ou boíacha macia. Quando houveÍ possibilidade de chuvas, a aplicação do Íeboco exteíno não seÍá iniciada ou, caso iá o tenha
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§ido, será lnteÍompida. Na evenlualidade da ocorrência de temperaluEs elevadas, os rcbocos extêmos execulados em umajornada
de lrabalho lêrão a§ §uas superficjes molhâdas ao lémino dos tÍabalhos. SeÍão de Íesponsâbilldade da CONÍRATADA todos os
mateÍiais, equipâmenlose mão-dê-obÍa necessáÍios paÍaa perfeila execução dos serviÇos âclmâ drscrimin ados.

5.15. P|SoS

5,15.í. C3025. PlSo M0RT0 CoNCRETo FCK=I3,5tr4pa C/PREPÁRO E LANçA|',,IENTO (M3)
0 conclelo dêverà ler um fck = 13,5 lt4pa. Deve-se cuidar para que as condiçoes climálicas não inlerfiÍaÍn na aplicação ê curâ do
concÍeto. Não deve seÍexecutado em dias chuvosos e deve ser pÍotegido da ação dirêla do sollogo após a aplicaÇâo. O concrelo
deve sêÍcuradocoÍr mothagels diárias, dJÍante 7 dias.

SobÍe a supêíice limpa, regulâ zada e bem apiloâda, Iixam-se gabarilos, disianles 2 m a 3 m êntre si, que devemserLtsâdos como
Íefêrênôia do nlvelamenlodo lastro ê da espêssuÍa estabelecida nêsle ilem.
0 concrcto é lançado sobrc o teÍeno umêdêcido, dislribuído sobrc ã supeÍficie a ser laslreada, l geiÍamênte aplloado, manualmente.
AsupêÍficie deve seÍ Íegu aÍizadacom auxiio de réguâ metálica, pÍópria para estâÍnalidade.

5.15.2. C2180 - REGULARTZAçÁo 0E BASE C/ARGAMASSA CITENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TRA9O.ti5 . ESp= 3cm {M2)
A camada de regularizâção seíá êxecutada e Ínedidâ separadamonte quando houveÍ a necessidade de definição de caimentos
espêcí'icos. ou quando o tipo de acabamento, assimo exigí.
O conlra-piso dêverá sea efetuadocom uma argamassa de consislência seca (Íarcfâ).

A bâse para o recebimento da regu ârizâção e de qualquêl oulÍa argamassa de assenlamento ou acabamento devêrá êstaÍ limpa,
isenladê poeiÍas, reslos de aÍgamassa e outÍas pa(culasquê poderãoser Íemovidos através dêvarriçâo ou avagem dasuperíície.
As referêncas de nivel devem sêr obtidas atavês de taliscas assenladâs com a mesma aÍgamassa do contrapiso. Deverâo seí
previslas tali§casjunto ãos Íalos, quando exislenlês, de modo a gaÍanlk o caimento nêôessário. Não devem seí executadas meslras.

5.15.3. C29S6 . CERÂMtCA ESMÂLTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ.FÂBR|CADA ATÉ 3Ox3O cm (9OO cm') . pErs/pEt4 . p/
Ptso (r'r2)

A execuçáode pisos ceÍámicos deveÍá atender às seguinles Normas e práticas complementaresl
NBR 13753 - Reveslimento de Piso Extêmo ou lnterno com placas CeÍâmicas e com utiização de Argamassâ Colante -
Procedimênto;

NBR 14081-AÍgamassa Colanle lnduslÍializâda para Assentamênto de Placas de Cerâmicâ- Especificaçãol Anles do assenlamento
de ceÍâmicas, sêÍão veÍificados os pontos de instâlaçoes elêlricas, hidrossanilárias e demas, bêm como verifcados o nivêlamenlo
dos contrapiso6, afÍn de se obtêr os aÍemates perÍeilos enke paredes e plsos.

Quando cortados porpassagens de cãnos, tubula@es e outÍos acessórios, ascêámicas não deverão conter Íachaduras.
Quando necêssáÍios, os corles de materiâl cerâmico Íeitos para constiluk aberturas dê passagens de terminais eletÍicos e
hidÍossan láíios teÍão dimensões que não ultrapassem os limites de rêcobrimenlos exigidos pelos acessórios de colocação dos
respectivos materiais.

Quânto ao sêccionamenlo de ceÍâmicas, deveiá ser Íeilo com êquipâÍnenlos adequados, dê modo a deixá]as com arestas vivas e
panifôadas, sem irregulâ dades perceplivêis.

Anlesde iniciaÍo assentamento propriamente dilo, os sêguintes seruiços devêrão seÍ realizadosi
Veaiícaro esquadÍo e a dimênsão da base a sêt revestida pârâ dêÍnição da largura dasjunlas enlre as peçãs, buscando reduziÍ o
nÚmerc de recortesl

Localizar, sobro a supêíicie a serreveslida, asjuntas de moviÍnenlação;
i,{arcar os alinhamentos nos dois sentidos, ÍoÍnando linhasdê rcÍêrênciai
A anjaÍ as peças de Íorma que sejam Íeitos corles iguais nos lados opostos à supeÍfície a ser revestida.
Ametodologia dê assentamento de peçasceúmicas será aseg! nte:

Aplicaçáo da aÍgamassa ôoianlei para o assenlamento dâs peças ê lendo em vista a plasticidade nêcessárla, seráo Lrlitizadas,
pÍeferenciâlmenle, argamâssas pÍéJabíicâdas obedecendo-se às seguinles oÍêntaÇóes:
Preparar a aÍgamassa manualmente ou em um misluradoÍ limpo, adlcionando-se água atê que seia verllicada homogeneidade nâ
Ínislura. Aquantidade a §er píepaÍada doverá sêÍsulicienle parâ uÍn periodo de habalho de 2 a 3 horas. Após a mistuÍa, a argamassa
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deveÍà íicar em repouso pelo lempo indicado na embalagem, para que ocoÍam as reaÇoes dos âdilivos. Durante a aplicaçâo do
revestirnento, não se deveíá âdicionaÍ água à argamassajá pÍepâÉdâ.

0 mélodo de aplicação da âÍgamassa deponderá da dêsêmpênadeiÍa escolhida. Se íor desempenadeira com dentes quadrados,

recomendâ-se utilizaÍo método da dupla colagem. 0s coÍdões ÍoÍmados enlre a superfície da cerámica eo contrapisodeverãoÍomar

ângulos de 900. Por oulÍo lado, se for usada desempenadeiÉ com abeÍluÍas seÍnickculare§, poderá ser empregado o Ínélodo

convencional. EÍn qualquercaso, o posiclonamenlo da peça deveíá ser lalque gârantâ contato plêno enlÍe seu laÍdoz e a aÍgamassa.

A aÍgamassa deverá serespalhadâ com o lado lisoda dgsempenadeira, compÍmindo-â conlra a parede num ángulo de 45". A seguir,

uti izaÊse-á o lâdo denteado da desempenadeira paÉ íormar codões quê Íacililarâo o nivelamento e a Íxação das peças ceÍâmicas.

A espessura da camada final de aqâmassa colante deverá llcaí enlre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em pequenas árcas

isolâdas.

ColocaÇào das pêças cerámicasio assentaÍnenlo dâs peças de cerâmica deveÍá obedecer às seguinles orientaçõesl

O taÍdozdas peças cerâmicasdeverá estar limpo, isenlo degorduÍas e não deverá ser molhado aites do assenlamento.

As peças cêdÍnicâs deveÍáo ser coocadas Íora de posição, sobre os codões dâ aoamâssa. O posicionamênlo dâs peças e os

âjustes seÍão feltos com ligêiÍos movimenlos de rctâção, Deverão seÍ dadas leves batdas com um marlelo de borracha sobÍe as

peças celámicas, para a rclirâdâ do êxcesso de argamassa nas lalerais. Utilizar, preferenciaLmente, espaçadorcs pláslicos paÍa

gaÉnliÍa larguÍa uniÍormê dâs junlas do assentamenlo.

Rejunlamenlo:o rcjuntaÍnenlo dos revestimentos cerâmicos deve obedêcêràs sêguinles orienlaçõêsl

O preenchimento das juntas de âssentamento podeÍá seÍ iniciado no mlnimo 3 dias após concuido o assenlamento das peças.

Verilicar, anles, âêxistência de peças com assentamenlos ocos, que deverão ser rcmovidas.

Limpar âsjuntas, eliminando as suieiras e umêdêcê]as prcviâÍnente.

lllilizar somente argamassas de rejuntê induslÍializadas. A argamassa deve mistuÍâ em um reclpiente meláico ou plásüco limpo,

obedecendo-se às recomendãçõês do íabÍicanle.

AaQamassa deveÍá seÍ espalhada nasjunias com âuxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em moviÍnenlos

alternados, de Ínodo a penetÍar uniformemenle enhê as pêçãs cerámicas. Após a secagem iniclal, removeío excesso com pano ou

esponja úmidos Após o inÍcio da pega da argamassa as j! ntas sêrão fisadas, obtêndo-sê acabâmêntos lisos e regulares

Limpezarestaé a opemção íiiâlê lem aÍnalidade de eliminaí residuos de aeamâssas ou ouhos mâlêÍiâis. Recomenda-se a limpeza

fnal de plsos só com duas semânâs após o Íêjuntamenlo. 0 piso deverá escovado, com escovas ou vassouras, Lltlizândo-se

detergenlês nàrtos e água, sendo em seguida abundântêÍnente molhado. A impeza de Íevestimenlos cerâmicos coÍn ácido é

contÍaindicada. Enhêtânto, quándo necessária, será empregada uma sol!çãodê ácido pâÍa dêzpãrles de água. Após essa limpeza

dos rcvestimentos, a supeíície seíá ênxutâ com pano§, paÍa rcmoveros excessos de água presenles nasjuntas.

5,,!5.4. C1129. REJUNTAMENÍO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ATÉ 3OX3O CM (9OO

cm,) (PAREDEiPTSO) (M2)

O Íejunlamênlo dos reveslimenlos cerâmicos deveobedecer às seguintes o enlações:

0 prêênchimênlo das junlas do assentamento podeÍá ser iniclado no minimo 3 dias após concluído o assenlamento das peÇâs.

VeÍlÍicar, ánles, a existência de peçascom assentaÍnenlos ocos, que deverão ser Íêmovldas.

Lmparasjunlâs, eliminando as sujeras e umêdêcêlas pÍeviamente.

Ulilzar somente argâmâssas de rejunle industrializadâs. A âeâmassa deve misluÍa em um recipiente metálico ou plástico limpo,
obedecêndo-se às recomendaÉes do íâb cântê.

A argamassa deverá sel espalhada nasjuntas com auxilio de uma desempenadelta com base de boÍracha flexível, em Ínovimentos

allernados, de modo a penetTal uniÍoÍmemente entÍe as peças ceÍâmicas, Após â secagem inicial, Íemover o excesso com pano ou

esponja úmidos. Após o inicio da pega da argamâssa asjuntas seÍão Írisadas, obtendo-se acabamenlos lsos e regulârcs.

5,15,5, C1869. PEITORIL DE GMNITO L= í5 cm (M)

ConÍorme indicação do projeto e delalhes aprêsêntêm outÍa so uçã0, serão em uma peça com 3cm de espessura, com Íebaixo e

calha, assentecom aÍgamassa, penelÍando 2cm de cada lado nas alvenarias.

h RL a CoÍonel AlexandÍ no, N" 1 1 02, Cenro. A'acaü - CE. CEP.. 62.B00-000
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5,'15.6. C2284. SoLEIRA DE GRANITo L= lscm (M)

Peça com 15 cm de laÍguÍa, com Íebaixo e calha, âssente com aÍgamassa, penelrando 2cm de cada lado nas alvenarias. 0u de

âcordo com projelo edetalhes âpreseniadocomo oulras soLuções.

5.1 6. TNSTALAçÔES HTORAÚLtCAS

5.16.,|. c2625.TU80 Pvc soLD. ti4aRRoM rNcL.coNExôEs D=25mm(3i4") (M)

AÍnoniagem das tubulaÉes deverâ ser exêcutâdâ com âs diÍnensóes indicadas no desenho e confrrmadas no localda obra

As tubulaÉes dê água faia deverâo seÍ instaladas com ligeka declivdade, para se evitar a indesejável presença de arapÍisionado na

rede.

Tubulação Enlefiada

Todos os lubos serão âssentadosde acordo com o alnhamento e a elêvação indicâdos no poeto.
PaÉ o âssentâÍnenlo de tubulaçôes em valas, obsê ár o segulnte:

Nenhunra tubulação deve ser inslâlada ênterÍada em solos contaÍninado§. Na imposslbilidado de atendimento, medidas eícazes de
proteçáo devem ser adotadas;

As lubula@es não devem ser inslaladâs denho ou alravés de: caixas de inspeção, poços de visita, Íossas, slmidouÍos, valas de

inflkação, ôolelores de esgoto sanilàrio ou pluvial, lanque séptico, Íllro anâêÍób o, leito de secagem de lodo, aleÍo sanilário, depósito

de lixo entÍe oulros;

A larguÉ das valas deve seÍ de 15 cm pam cada lâdo dâ canalização, ou seja, sufrciênte para permitiÍ o assentamenlo, a montagem

eo preenchimento das tubulações sob condiçoos adequadâs detíabâlho;

0 fundo das vâlas deve sêr cuidadosamênte prcpaÍado de foÍma a cÍiaÍ uma superficie Iirme e contínua para suporle das lubulações

O leito devê ser conslilLrído de mate al gÍanulado fino, livÍe de desconlinuidadês, como ponlas dê rochas ou oulros materiais
peÍÍuÍantês. No reaterro das valas, o malerialque envolve a lubulação lambéÍn deve ser granulado Ílno e aespessura das camadas

de compactação dêve ser deÍnida segundo o lipo de mâteíialde reatêÍo êo lipo dê tubulação;

As lubulaçoes devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente intêrnamenle anles do seu assenlamento,

mânlendo"se a exkemidade tampada até que â montâgem seja realizada;

Todos os lubos seaão assentadoscom umâ @berlura mínlma possívelde 30 cm.

5.16.2. C2626 - TUBO PVC SoLD. MARROM |NCL.CoNEXôES D= 32mm(.t") (M)

Item especifcado antê omenle.

5.16,3. C2629 - TUBo pVC S010. MARROM INCL.CoNEXÕES D= 60mm (2") (t'r)

llem especiícado anterlomenle.

5.16,4, C2166 - REGISTRO DE GAVETA CICANoPLA CROI4ADA D= 20mm (3/4") (UN)

0 Bâíilele e todas as tubulações do a imêntaÇáo se.ão pÍovldos de RegislÍos de Gaveta, de acordo com a especilicaçáo indicada.

Será um registro de gâvêtâ com diámêhode 20mm, empregado no inlerior da êdiÍicação - âlimentação dos sanitáÍios, copas entÍe

oullos

5.'|6.5. C2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO 0=25mm (1")(UN)

Será inslalado um rcgisto de gavetacom diâmetro de 2Smm,junto âo hidÍômetro aÍm de pÍoporclonar condiçôes de aberlura ou

Íechamento totâl da passagem do fluldo, confome indicado no proleto hldÍáulico. A operação para abertuÍa ou fechaÍnento do
regislío o@Íê manualmente pormeio de volanle,

5.16.6. C2172 - REGTSTRo DE PRÊSSÃO C'CANOPLA CROMADA D= 2omm (3/4")(UN)

O Barrilete e lodas as tubu âçóes de alimentação serão providos de Regislros de Gavela, de acoÍdo com a êspecifcâção indicad a A
altLrÉ de instalaçáo (quando não indicâdo) do registro de gavêla dê!êd ser dê 1,80m medidos do piso acabado;

0s reghkos dê pÍessáo seráo emprcgâdos na aliÍnenlação dos chuveiros. A âlturâ de instalação (quando não indicado) do rcgislro
de pressão para ch uveirc devêÍá ser de 1,10m medidos do piso acabado;

VerillcaÍ setas indicatlvas no corpo da váLvula de prcssão paÍa a coÍreta inslalação.

Rua CoÍone A exandÍino, N" 1 1 02, Centro Aracâi - CE C EP.: 62 800 000
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5.16.7. CPUE-05. LAVATÓR|O OE LOUÇA DE CANTO SEtlt COLUNA. COti4pLETO (UN)

As louças, melalse acessóÍios devem sôr inslalâdos cuidâdosamenlo o montados de Íomâ a prcpoÍcionarperfeitoÍuncionamênto,
peÍmiUÍ facllmente a limpeza e a Íemoção e evitaÍ a possibilidade de contaminação de água potável. Deve,sê tomâr precauções
para evilar a enlÍada de delritos nas tubula@es durante a montagem dâs peçâs. DêveÍão seÍ seguidas as normas NBR 9050,

NBR 10283, NBR 11535, NBR 11815, NBR 12483, NBR 12904, NBR 15097, NBR 1549.

5.16.8. C0348. BACTA DE LoUçA BMNCA C/CA|XA ACoPLADA (UN)

ConjLrrlo foÍmado por bacia sanilária de louça com caixa de descaÍga acopladâ, acessórios melálicos e assento plàstico. A instataçáo
dâ bacia sanitária compreêndeÍá a suaíxâÇáo ê ligação à rede hidráu icâ, sendo quê enhêo piso e e beciâ dêverá serêxêcutado o

Íejunte. Após a instalação da bacia saniláÍia e acessórios, deveÉ serverifrcadoo Íuncionâmenlo da inslalação. Todâs as peças serão
instaladas de acodo com orienlaÇáo do Íabricanle.

5.16.9, Cll5t . DUCHA p/WC CRot'rÂDO (TNSTALADO)(UN)

Dêverá serlnsialado nos vestiários conforme indicâÇáo em projelo.

5,16.'10. c4069 - BANCADA DE GRANIÍ0 (oUTRAS coRES) ESP. = 2cm (C0L0CAD0) (irl2)

Os maleÍials ulilizados nas bancadas, prateleiras ê seus aÍremates (rodabancas e lesleiras) só sêÍão aceitos se isenlos de nós,
defeito§ de Íabicaçáo e falhas de polimênto. As emendas, quando necessáÍias, seÍáo Íealizadas sobre apoios já executâdos.
ConsideÍando-se a possibllidâdê de variaçÕês de core lonâlidade, eÍn materiais rochosos (grânitoe màfinorc), será exigida a malor

uniformldade possível. Oassenlamenlo das bancadas ê prateleiras deveÉ obedecer aos seguintês passos:

. Posicionar a peça com a Íace inÍeÍiorvolada para cima, sobrc supeíicie lisaou pÍeviaÍnenle fofiada, para evitâÍdanos;

. Í\,{arcaÍ as posiçóesdos consoles, defrnidasem projeto, âlentando para possiveis inleíerênciase pâra um espaçamento
máximo de 70 cml

. Colar os consoles com massa plástica, de fomâ a gaÉnliÍ 7 cm de embuiimenlo e um âfastamênto de 10 cm da íacê
írontalda peçal

. Executaro rasgo na palede, obseryando a allura cofiela e o nivelamento. A proÍundidadêdeveÍá seÍde aproximadamente

3 cm ao longo de lodo o rasgo e 7 cm nas posições dos consoles. A la0!É dêveÍá preveÍ uma folga que permlla a

introduçãodâ âagamassade assentamênlo lanto porcima, como porbâixoda bancada ou prateleira;

. Posicionar â peça, ulilizando câvaleles para o peíeito escoramenlo. No caso de praleleiras allâs, utrlizar peças de
mâdeiÉ apoiadas no piso;

. NivelaÍ criteriosamente a peça, conferindo o nivel, inclusive duÍante o assenlamenlo. Quâlquer ialha nesla etapa,
acarrctará noÍuluÍo, a inclnveniênciâ de empoçamenlos ou esôoÍimêntos e desconfo(o vlsual;

. EÍetuara Íixâçáo com argamassa'li3 (ciÍnenlo e areia), píeêncheôdo lodos osespaços;

. RêmoveÍ o excesso de argamassa e dar acabâmêilo à ela;

. Limpar cuidadosamente as pêçâs;

. 0 esc!Íamênto deveÍá ser manlido no minimo por 3 diâs. Podêráo ocorÍeÍ siluaçóes em que, devido a defniçoes de
pÍojelo, as bancadas ou prateleiras, sejam embutidas ou apoiadas em parêdes, de tal foÍma quo, o uso de consoles
metálicos seja desnecêssário.

5.16,11. C3674. SUPORÍE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASÍÂDO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS
(UN}

Disposição conforme indicâçáo êm projeto.

5.16.'12. C0986. CUBA DE LOUçA DE EMBUTTR C/ToRNE|RÂ E ACESSóR|OS (UN)

Item especifi câdo anleÍiormente.

5.16.,|3. C0797. CHUVETRO PLÁST|CO (TNSTALAOO) {UN)
Chuvêiro em plást co, cor branco, padrão simples, comp.30 cm.

\"?
.q
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5.16..14. C2254. SABONETEIRA DE LoUÇABMNCA (15x15)cm S/ALçA (UN)

Deverá ser instâladonos vestiá os conÍorme indicação eÍn projeto.

5.16.15. C0515. CÂB|DE DE LoUçA BRANCA C/Do|S GANCHOS (UN)

DeveÍá ser inslalado nos vesliáÍos conforme indicaçáo em projeto.

5.16,16, Ci898- PEçAS DE Ap0t0 DEFTCTENTES CIIUB0 tNoXPMC,S (M)

SeÉo inslalada§ baras de apoio, dê acoÍdo com a NBR-9050 que atenda aos PoÍtadoÍes de Necessidades Especiais, nos iocais
especifrcâdos êm projeio ê pela fiscalização. Serão em aço inox, com diâmeto de 4omm e comprimenlo de 80cm para área dos
vasos e em aço inox, com dlâmetrc de 40mm e dêsenvolvimenlo dê 110 cm pâra lavalóios.

5.'r6.17. C3442 - CA|XA D',ÁGUA Et"t FYBERGLASS. CÂp. Io()OL (UN)

0 ÍeseÍvalório com tampa, em fyberglâss, será instalado sobÍe base compallvel, plana, devidamente nivelada, e com todos os
acessórios necessáÍios paÉ o seu perÍeito funcionamenlo. O tÉnspoÍte deverá ser realizado cuidadosamenlo ató o locâl dê
nstalação, sendoque o mesmo dêvêÍá serapoiado sobÍe umasupedlcie nivelada e liÍnpa.
Apósa conclusáoda instâlação do roseruâiório, estedeverá sêrconectado à rede de água potávelda ediÍlcação. Todos osmateÍiais
á serem uUlizados e seÍviços a sercm executados dêveÍão estaÍ em confoÍnidade com as recomendaÇóes do íabricante do
reseryatóio e normas em vigotsobre o assLlnto

5,16.'18. C1997. PoRTA-PAPEL DE LoUCA BRANCA (1sxi5)cm (UN)

Deverá sêl inslalado nos vestiários confome indicaçâo em proielo.

5,16.19. C4825- PoRTA pApEL ToALHA (D|SPENSER)EM ABS (UN)

Deverá sêriistalado nos vestiá osconÍorme indicação em projelo.

5.,|6.20.95547 - SaBoNETE|M pLAsTtcATIpo D|SPENSER pAM SaBoNETE LÍoutDo cot,t RESERvaroRto Boo a ts00
ML, TNCLUSO F|MçÃO. AF_Oí/2020 (UN)

Dêverá ser instalâdo nos vestiáios con{orme indicaçãoem projeto.

5.í7, tNSTÂLAÇOES SANlÍÂRtAS
Este item lem por objelivo eslabeleceÍ as diretizes gerais paaa a execução de seruiços de inslalâções hidráulicas de esgotos
saniládos domésticos, em rcspeilo às prcsc ções contidas na NBR-8160 -,,SisteÍnas pÍediais dê esgoto sanilário - projeto e
execuçáo" da ABNT.

A instalaçào §eIá exêculada rigorosamente de acordo com o projeto hdrossanitário, as norÍnas da ABNT e as exigências e/ou
ÍecoÍnendaçõês dâ concossioná â de serviços de água.

Antes do inicio da concrclagem das estuturas a CONTMTADA deverá examinar cuidâdosamenle o píojeto hidráulico-saniláÍo e
verillcar a existência de todâs âs passagens ê aberluras nas eshutuÉs.

5.í7.1. C2595, TUBO PvC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (t t/2,')(M)
llem especiflcado ante oÍmenle.

5.17,2. c2596 -TUBo PVc BMNCo P/EscoTo D=50mm (2',)(r )
llem especiÍlcãdo anteriormenlê.

5,17,3. c2598 -TUBo PvC BRANCo P/ESGoTo D=75mm (3,,)(M)

Itêm especilicado anleriormente.

5.,|7.4. C2593.TU80 PVC BRANCo P/ESGoTO D=lOOM|'/| (4) (M)
llem especificado ante omente.

,go rybÍri Goúes
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5.17.5. C0607. CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE I T|JoLo CoMUlr, LÀSTRo DE CoNCRETo E TAMPA DE

coNcRETo {uN)
As caixas de âlvenaÍia serão de tijolos maclços com pârodes dê 15cm, rebocadas inlernamente, íundo Íevestldo com brita 01 ê
tampade concreto e, se de concÍelo, possuiÍáo espêssura minimâ de 60mm, ÍeÍào dimensões intemâs, minlmas,0,4xo,4x0,6m
As caixas paÍa entadas dê energia seÉo de amrdo com as normas vigenlesda concessionária de enêrgia local.

5.,l7.6. C4925. CÂ|XA STFONADÂ pVC,t00 X 100X 50MM, ÂCABAMENTO |NOX (GRELHAOU TAMPACEGA)(UN)
Éa peÇadâ inslaLaçãode esgotos que recebe as águâs servldasde lavatórios, banhêíâs, box, tanques e pias, aomêsmotempo em

que impede o retorno dos gases conlios nos esgotos para os ambientês inteÍnos dos comparlimentos. Além disso, peÍmile recolher
as águas provenienles de lâvageÍn de pisos ê prctege a instalação conlía â ênhâda de insetos e roedoÍes dêvido âo Íecho hídÍco.
0s detritos, porventum existenles, sedêpositam no Íundo, o que pe nite a sua inspeÇão e limpeza com cerla íacilidade
Basicamenle a câixâsiíonada é coÍnpostâ de:

. Coípo l\,lonobloco Em PVC;

. Anel De Fixação Do Portâ-Grelha em PVC;

. Poria-Grelha E A Grclhâ Deverão Ser Em l\,4etâl (lnox), Com Fecho-Gkatório;

. Prolongamento Em PVC;

. Tampa-Cegâem metal(inox).

5.17.7. C2093. RALo SECo pVC RIG|DO (UN)

Limpar o local de instalação do Íalo; As conexõês devem ser soldadas com âdêsivo plástico apÍopriado, após lixamênlo com lixa

d'águae limpezacom solução dêsêngoÍdurante das supeíicles a seÍem soldadas;Limpâl a ponla e a bo sa com soluçáo llÍnpâdora;
O adesivo dêve ser aplicado na bolsa (camâda Ína) e na ponta (camadâ mâis espêssa); após ajunção das peças, deve-se íemover
o excesso de adêsivos, pois estes atâcam o PVC; não movimênlá-los por, aproximadamenle, 5 minutos; Após soldagem, aguardar
24 horâs antês de submelero sistema lnslalado às píessõesde seruiço ou ensaios de estanquêidâdê e obstÍuÇâo

5.'r7.8. CPUE.2i .TANQUE SÉpTtCO (2,()Oxt.00xí.50) CONFORME PROJETO (UN)

As dlmensõês e disposição do tânque séplicodeverão seguirconfoÍme o disposlo no projelo de inslalaçóes hidrossanitárias.

5.17.9. CPUE.22, FTLTR0 ANAERóBt0 (2.00x.t.00x1.50) CONFORME pROJETO (UN)

Asdimensões e disposiçãodofr lro deveÍáo seglirconíorÍne o disposto no projelo dê instâlaÉes hidrossanilárias

5.17,10. CPUE-23 - SUMID0UR0 (2.00x1.00x1.50) C0NF0RME PROJETo (UN)

Asdimensões e disposição do suÍnidourc deverão segulr conÍofine odisposto no projelo de instalaçóês hidrossanitáÍias.

5.1 L TNSTALAçÔES PLUVtAtS

5.18.í, C4760 . TUBO pVC SÊRtE REFORçADA p/ ESGOTO D=l00MM (4") . tNCLUS|VE CONEXôES (t )
Estes lubos serão instalados dê modo â lÍanspoítar as águâs até o meio exlemo ao têÍeno, saindo dascaixas de alvenaria, conforÍnê
aprcsenlado no projelo de drcnagem.

5,i8.2, CPUE-o2 - MLo HEMTSFÉR|CO (FOR|',|ATO ABACAXT) DE FERRO FUND|DO, Dtfur.= t()OirM (UN)

As contribuiçÕes colêladas pelas calhas sêrão conduzidas aos condutoÍes verucais sendo que as exhemidades superiores dêlês
dêvêrão íeceber Ialos hemisÍéicos, lambém chamados "cogumelo"ou "abacâxi". Sãodeslinadas à proteÇão conta ênlupimentodos
condutoros, devendo seÍ dispostas no locâlde conexão deles, com ascalhasou com as lajes impêmeabi izadas; devem serulilzadas
sempÍe que a coberlura esteja próxima de loca com árvoÍes; 0 emprego dê Élos hemisÍéÍicos em ferÍo ílndido êvita infiltÍaçóes
latêÍais ao condutor.
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5,18,3, CPUE.03 . CArrÁ DE ARETA DE 60X60X60Cri4 CoM LASTRo DE BRTTA E GRELHA (UN) 5.19,

PINTURA

As caixas deverão terparede de alvenaria siÍnplês com tampa em grelha de feío e laslío de bÍila no fundo, conÍorme mostado em
pÍojeto.

5.19, PINTURA

5.19,,l. C2898 - PTNTURA HTDRACOR (t'r2)

0 prcparo da supeíÍcie a rêceber linta hidracor consiste, apênas, no lixamenlo leve para rcmoção dos grãos de areia soltos e
posteÍloÍÍnenie espanamento,

A priÍ!êim demão será baslanle íuida sendo aplicada com brochá no sênUdo horizontal. Seca, a primera demão procêde-sê a

sequnda aplicada no sênlido vertical.

Caso o recobrlmento náo lenha sido satisfatóÍio será âplicada uma teÍceka demãocom procedimenlo idênlico ao da seguida.

5.i9,2, C2462, TEXÍURA ACRIL|CA I DEMÃO EM PAREDES TNTERNAS (M2)

A superficie deve estar Ílrme, coêsa, limpa, seca, sêm poêirâ, gordurâ, gÉxa, sabão ou moío antes de qualquer aplicação. (NBR

13245)

EvilaÍ plntura eÍn árêâs exteÍnas êm dias chuvososou com omÍrênciâde ventos fortes que possam lransporlar poeira ou paíiculâs

suspênsas no ar para a pintura.

Atnta deve sêrdiluida com água potávelde acordo com Íecomendaçoes do fabricante. A aplicação
podê ser feita com rolo de acoído com inshuÉes do Íabíicante.

5.19.3, C2461 . ÍEXTUM ACRÍL|CA 1 DEMÃO Et PAREDES EXIERNAS (t',t2)

A supediciê deve estar lirme, coesâ, limpa, seca, sem poeira, gordura, gmxâ, sabão ou moÍo antes de quaquer apllcação. (NBR

13245)

EvitaÍpintuEem áreas êxtêrnas em diaschuvososou com ocorrência de venlos Íorles que possam hanspodâr poêiÍaou paffculas

suspensas no aÍ para a pinlurâ.

A tinta devê sêrdiluida com água polávelde acordo com recomendações do fab cante. A aplicaçâo
pode seríeitacom íolo de âcordo com instruÉesdoÍâb cânle.

6. QUAORA DE VÔLEIDE PMIA
6.1. E§CAVAçÓES EM VALAS, VALETAS, cANÂIs E FUNDAçÔES

6.1.'1, C2784. ESCAVAqÂo MANUAL SoLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ r.som (M3)

A êxêcução dos serviços deveú alendêr às exigências da ABNÍ - Associação BrâsileiÍa de Normas Técnlcas. A execuçáo de lodos
os serulÇos deve §er rcglda, prctegida e §inalizada conhâ risôos de acidenle§, segundo as prescrições contidâs nas NoÍmas
RegulaÍnentadoras dê SeguÍança e Medicinâ do Tlabalho.

0s lrechos a serem escâvâdos deverão ser lmilados, sinalizados e protegidos, garanlindo as condiçõês de circulação e seguranÇa
para lodos osfuncionários, pêdeshês e para olrânsilo de um modo geral.

As va as êscavâdas serão protegidas contÍa inlillraçãode águâs pluliais, com objetivo de evilarrctrâbalho pam remover sêdimenlos
de eÍosóes ê desbârâncamenlos inerontes às âções daschuvas,

6.I,2, CO7lO,CARGA MECANIZADA DETERRAEM CAMINHÁO BASCULANTE (M3)

O maleriâl â ser carregado deve set lÉnsporlado em carninháo basculante com auxílio de carregadeira dê pneus alé os iocais
êscolhidos.

6.1.3. C2533. TRANSPORÍE DE MATER|AL, EXCETO RoCHA Et{ CAMNHÁO ATÉ 5 KM (t'r3)

Todo o entulho será líansportado pâÉ um local determinado pelâ mnlralanle.

,*ro4,4[üJ,*,
)eÍelif B tVMo!at de tJkeiô

PoÍuaa n! 002.05.06/10It'

Ruâ Coronel AlexandÍ no, No 1102, Centro, Aracati-CE. CEP.iô2.800-000

cn,il

site: www.aracâli.ce.gov br - e,Ínaili educâcao@aÍacali.ce.gov.br

t7591/RNP051791430'

58



PrêÍêitura Municipal do Aracati

6.2, EI'TBASAMENTOS E BALDRAMES

6.2.1. C2843 - lMpERt'IEABtLtZAçÃo C/ Et\4ULSÃO ASFÁLTtCA CONSUMO 2ks/m. (M2)

AsupeÍficie queseíá aplicada a emulsão aslállica deve eslarsecâe então aplica-seduas demãos de êmulsão asfáltca, seguindo a
Íecomendaçáo do fabricante do intêrvalo enlre uma demáo ê oulÍa

6,3, F0RITAS

6.3.1. C'|399 ' FoRl'rA PLANA CHÂPA CoMPENSAoA PLÂST|F|CADA, ESp.= 12mm UT|L. 5X (M2)

As formâs deveÍáo adaplar-se às ÍoÍmase dimensõês dâs peças da eslruluÉ prcielada.

As fomas e os escoramenlos deveÍão ser dlmonsionados e conslruldos obedêcêndo às presc Çôes das noÍÍnas bíasileiaas Íelalivas
aêslrulurasde Ínadê lâ e a eslruluras mêlálicas.

As Íormas deveÉo ser dimensionadas de modo que não possam soÍêl defoÍmações prejudiciai§, quor sob a ação dos fatoÍes
ambientais, quer sob â cârga, especialmentê o concÍeto fresco, considêrado nêstâ o eíeito do adensamento sobrc o empu(o do
conclelo,

Nas peças de grande vão dêvêr-se-á dar às formâs â conlÍaflecha eventualmente necessáriâ paÉ coÍnpensaÍ a deÍomação
prcvocada pelo peso do maleÍialnelas lntroduzido, se iá não liversido prcvistá no prcielo.

0 escoÍâmento deverá ser pÍojêtado de modo a não soírcr sob a ação de seu peso, do peso da êshulura e das cargas acidentais
que possam aluff duranle a execuçáo da obra, deíorÍnaçÕes prejudiciâis à íormâ da estutuÍâ ou que possam causaí êsÍorços no

concrelo na Íase do endurecimento. Não se admilem ponlalêtêsde madeka com diâÍnetÍoou menoí lado da seÇão relanqulaÍ inferior
a 5,0 cÍn pâÉ madeiÍas duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os ponlaletes com mais de 3,0 m de comp mento devêráo ser
contraventados, salvo sê foÍ deÍnonslrada desnecessidade desla medida parâ evitar llâmbagem.
Dêverão sêrlomadas as precauçõês necessárias para evilar rccâlquês pÍejudciais provocados no solo ou nâ pârtê da estÍutuÍa que

su porta o escoamento, pelas carga§ por este hansmitidas

As foÍmas dêvêm seÍ sullcienlemênlê êslanques de Ínodo a impêdirem a peÍda do liquido do concÍelo, todâs as superfícies das
Íomas que entraTem êm @ntâlo com o concreto deverão seÍ abu ndanlemente molhadâs ou lÍaladas com um composlo apropriado,
de maneiíâ a impedlÍa absorçâo dâ água contida noconcrcto, mancharou ser prejudicialao concreto.
DeveÍão sel deixâdas abeÍturas provisóíâs úanelas) próximas ao Íundo, ê a intervalos suícienles nas faces das Íomas de pilares,

e parêdes e em outos ocais, sê necessário, para peÍnitir a limpeza e a inspeção anles da concretagem, assim como para redu zia â

alturade quêda livrcde lançamenlo dê concreto.

A Íetradâ das lormas e do escoramêito só poderá ser feita quando o concreto se achar suícientêmênle ênduÍecido para res stlr às
ações que sobreele atuarcm e não conduzií a dêÍomaçôes inaceiláveis, tendo em vistavaloÍ baixo do módulo de dêÍomação (Ec)

ea maior prcbabilidade de grande dêformaçâo lentaquândo o concrelo é solc lado com poucá idade.

Se não for demonshado o atendlmento dâs condiçoes acima e não sê têndo usado cimento de alta resislênciâ inicial ou processo
que aceleÍe o endlr recimenlo, a retkadadasfomâs ê do escoramento náo deveíá daÊse ântes dos seguinle6 prazosi

. Faces lalelaisr 3 dias.

. Faces inÍeriores, deixândo"se pontaletes bem êncunhados e convenientêínenle espaçados:14 dias.

. Fâcês iníerioíes sem pontalêiês: 21 dias.

A retkâda do escoramenlo e das româs deverá ser êfeluâdâ sem choques e obedecel a um proqrama elaborado de a@tdo com o
lipo deeslruluÍa.

6.4. ARMADUM

6.4.1. C0217. ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As aímaduÉs deverâo ser exêcutadas com baÍrâs e Íos de aço que satisÍaçam ãs especificaçÕes da ABNÍ. poderão seÍ usados
aço6de outÉ qualidadedesde quê suas pÍopriedades sejam sufrcientemente estudâdâs por laboÍalóÍio nacionalidôneo.
A execuçáo das armadums dêverá obedecd igoÍosamente ao projeto êslrutural no que se refere à posçã0, bitola, dobramento e
Íecobrimenlo.

Qualquer mudança de lipo ou bitola nas baÍras de aç0, sendo modiícaçãode projêto, dependerá de aprovação do aulor do projelo

Estutu.al e da Fiscalizaçáo.

As emendas de barÍas da ârmâdura deveíão ser íeitas de acordo com o pÍevisto no proieto, âs não pÍevistas só podeíão seÍ
localizadas e executadas conforme o item 6 3.5 da NBR-6118 ê dependerà da aprovâÇáo do aulor do projeto e dâ Fiscalização.

í^
*'ro,S,$&*n *,0.,,
)€íelarB i{t dl(petde tJu{àráú

Poniíà n! O0?.0S.06/20)!

Ruâ CoÍone Aexandrino, N" 1102, Centro, Aracat CE CEp.i62 800-000
siteiwww aíacâli ce gov.br e,riaii educacao@aracál ce gov.bÍ

<EzgtMo Ciril
qEr.cÊ 137591 / nxP 0611911313



Prêfêitura Municipal do Aracati ::.V4

Na colocaçáo das anâduras nas formas, dêverão aquelas esiaÍ llmpas, isenlas de qualquer impureza (graxa, lama, entre oulros)

capaz de coÍnpromeler a boa qualidade dos serviços.

6,4.2. c0216 . aRr'rÂDURA cA.soa t ÉDtA o= 6,3 A i o,omm (KG)

ConÍoÍme indicado ânteriormenle.

6.5. C0NCREToS

6.5.1. C0844. CoNCRETO P,V|BR., FCK 30 MPa COM AGREGAoO ADQUIRTDO (M3)

0 concíeto deverâ sordosadoexpeÍimentalmenle de acoÍdo com o estabelêcido no ilem B.3.1 da N8R6118. Adosagem expeíimenta
poderá ser íeitâ pol qualquer mélodo bâseado na correlação ênhe âs cârâcteÍísticas de resistência e duÉbilidâdê do concreto ê a
rêlaçáo águâ-cimento, levando-se em conta a tÍabalhabilidade desejada. Tanlo a Íeslstência, como o cobrimento aserulilizâdo para

o prcjeto da estÍutuÍa de concrêlo deverá estar em coníoÍmidade coÍn a NBR 6l'18/2004 e o pÍojelo estrutuÍal

0 concleto devêrà atender a noma NBR-6118 da ABNT, câractêrÍsiicas de.esislênc a ê duÍabilidade do concÍelo e â rclâção água-

c mento, lelando"se em conla a trabalhabilidade desejada. 0 FCKdeveráseÍdê 30mpâ.

6.5.2. cí604. LANçaMENTo E apLtcAçÂo DE coNcRETo s/ ELEVAçÂo (M3)

0concrêto deverá serlançado na forma, nâo sendo permilido êntÍe ofrm desle eo lançamento inlervalo supe orâumâhora,seíoÍ
ulilizada agilação mêcânica, esse prazo seÉ ôontado a partirdo llm da agitação com o uso de ÍetaídadoÍes de pega e o prazo poderá

serauínenlado de acordo com as ca€cteÍísUcas do aditivo. Neste caso a fiscalizaçâo deveÍá ser infoÍmada e tão e somente ôom o
âceite e concoÍdáncla dosíscais podeÍá ser ulilizado talconôrclo.
Em ienhuma hipólese sê fârá o lançamento após o inicio da pega. E não será admitido o uso dê concreto '?emislurado"

O concreto ainda, não podeÍá serlançâdo sob chuva, salvo lomando-sê cuidados especiais adequados e obtendo se âprovação da
íiscalzação. Não seÍá admilidoque a àgua dachuvâ venha aumenlaro Íalor de água/cimentoda mistura, nem danilicaro acabamento
superliciâ1.

Anles do lanÇâmento do concreto â água evenlualmenle exislente nas escavações doverá ser rêlilâdâ, as ioÍnas devêrão eslar
limpas, sem concreto velho ou sobras de matê âl pÍovenienle da montagêm das formas e das armaduras.
oeverão sertomadas precauçóes, para mânter homogenêidâde do concrelo. A altura de queda livrc não poderá ultrapassar 2 m.

6,6, ALVENARIA DE ELEVAçÃO

6.6,1, C0073. ALVENARTA DE TU0L0 CERÁMICO FUMDO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=l0cm (lr2r8)(M2)

A alvenaria seÍá exêcuiada com üjolo cerámico, de primeira qualidade, com drmensôes (9 x 19 x 19)cm com aÍgamassa mista de cal
hidraladâ, com espessura de 10,0 cm. As alvenarias de vedâção obedecerão às dimensões, aos âlinhamêntos deieÍminados no

Projêlo.

0s lijolos cerámicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniÍormes qLlanto às dimensões, lextura e cor, sêm
defeitos de Ínoldagem tais como fêndas, ondula@es e câvidades.

Serão usados lijolos de I turos com limite de compressáo maioí ou iguat a 35 kgÍ/cm2, salisfazendo â EB-19 e E820, assentados
com aÍgaÍnassa de cimênto e aroia,

Os lüolos deverâo ser Ínolhados poÍocasião de seu êmpíêgo. OaÍmazenaÍnênio e o hânsportê dos lijolos serão executádos de modo
a evilaí lascâs, quebÍas e outtos dânos,

6.6.2, cOO89. ANEL DE Ii,PERI',IEABILIZAçÃO c/ÁRI,AçÃo EM FERRo (I'.|3)

Sobre o embasamênlo de tijolos ceráÍnicos serão execuladas cinlas infê ores (anelde lmpermeabillzação) êm concreto armado, Íck
= 13.51',{pa, com dimensõês mínimas de 15.0cm de laÍguÍa e 10.0cm de alluía, com quâtro ÍeÍos de 3/8" e estÍibos de 4.0mm a cada
15.ocm.

À,f Rua Coronel AloGnd'ino. No 1102, CentÍo, Aracati- CE. CEp: 62.B00-000
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6.7. REVESTIMENTOS

6.7.,|. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMASSA 0Ê C||\4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= smm P/ PAREDE (M2)
Íodâ alvenaia a ser reveslida, será chapiscada depols de convenienteÍnente limpa. Apôs a timpeza, as supeÍícies a Íevestr
recebeÍão o chapiscoicamadâ iÍregulaledescontlnuâdê âÍgamassa deciÍnento e areiagrossa em consistênciaíuida. Oacabamento
gÉnLrlado grcsso, usado como rcvestlmento rústico.

6.7.2. c3409. REBoCo C/ ARGAMASSA 0E CIMENTo E AREIA S/ PENE|RAR, TRAçO't:4 (t'/t2)

O reboco seÍá execulado com argâmassa préJabricâdâ e teÍespessura máximâ dê smm. A execução do reboco sêú iniciada após

48 hoÉs do lançamenlo do châpisco, com a sLrpêdicie limpa e molhada com brcxa. Anlesde ser iniciado o rcboco, deveÍ-se"á veifcar
se os marcos, bátenles e peitoís já se encontram perÍêitâmenle colocados. Os rcbocos Íegularizados e desempenados, à Íégua e
desenrpenadeira, deverão apÍesenlar aspêcto uniíorÍne, com paramentos peíeilamente planos, náo sêndo loleÍada qualquer

ondulação ou desigualdade na supeílcie. 0 acabamento deverá s$êxêcutâdo com desempenadeira reveslida com Íêlto, camuÍça
ou boÍacha macia. Quando houveÍ possibilidade de chuvas, a aplicaÇão do rcboco êxtêmo não seÍá in ciada ou, caso já o tenha
sido, seÍá inleÍrompida. Na eventualidads da oôoÍência de lemperaluras elevâdâs, os rebocos exte.nos executados em umajomada
dê lÍabalho leíão âs suas superflcies molhadas ao lérmino dos habâlhos Serão de Íesponsabildade da CoNTRATADA todos os
mâte âis, equipamentos e mão"de-obÍa necessários pârâ a perÍeila execuçãodos seíviços âcimâ discÍiminados.

6.7.3. C2461 . TEXTURAACRILTCA I DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A superíície devê estar liÍme, coesa, limpâ, seca, sem poeira, gorduía, gmxâ, sâbão ou moÍo anles de qualquer aplicâÇáo. (NBR

13245)

EvitarplntuÉ eÍn áreas externas em diaschuvososou com ocorÍência de venlos íortes que possaÍn hansporiaÍ poêiÍaou partículas

suspensas no ar para a piniura,

AUntadeve serdiluidâ com água potávelde âcordo com Íecomendaçóes do fâb cânte. A aplicação
pode sea Íêita com rolo de acoído com instÍuçóesdo ÍabÍicânte.

6.8. I'/lUROS E FECHAMENTOS

6.8.1. C0040. ALAIYIBRADo P/OUAoRÂ ESPoRTIVA ALTUM 4t'Í (M)

ConÍoÍme espêcilicações do projeto ârquitelônico.

6.8.2. C2903 - PORTÁO DEÍUB0 DE AçO GALVANTZÂDO DE 2', (.tX2)m, |NCL. P|LARES DE SUSTENTA9ÂO (UN)

0 poíãodeverà serlnstalado no localindicado do poêlo. lnclusos pilares doslstentâgáo.

6.8.3. C4726 . CERCA/GRADIL NYLoFoR H=2,031'r, MALHA 5 X 20CM . Flo 5,00tt4t'r, COM FTMDORES oE pOLtAtátDA EIi4

PoSTE 40 x 60 MLl CHUMBÂoOS EM BASE DE CoNCRETo (EXCLUSIVE ESTA), REVESTTDOS EM POL|ESTER poR

PROCESSO DE PINTUM ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BMNCA, FORNECII,IENÍO E

INSTALAÇÁO {ri4)

0 grad I uti lzado sêrá de arame galvanizâdo, com painéisde altuÉde 2,03m, em arame gâlvanizâdo de 4,3Ínm de diâmelÍo, mâlha

dê 200x50mm, poste com secção 60x40mm ê âllura de 2,00m. Será pintâdo com t nta poliésler e pintulâ eletoslálica.

6.9, PINTURA DO ÂLAMERADO

6.9.í. Ct279. ESMALÍE DUAS oEMÃOS EM ESQUADRTAS DE FERRO (M2)

As e6quâdías deveÍâo recebeí plntura êm esmalle, em duas demãos. Para a coÍêtâ aplicaçáo a supeílcie deved seÍ lixada e liÍnpa,
livíe de qualquer reslduo. Nêsla especiícação êstá conteÍnplada a pintuÉ de guarda-corpo. O tempo enhe as duas demãosdeve seÍ
resPêilado.
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T.AROUIBANCADÁ

7.1. L0CAçÀ0 DA OBM
7.1.,|. C1630. LOCAçÁO DA oBRA - EXECUçÃO DE GÀBAR|TO (t"t2)

A loôação seÉ de Íesponsabilidâde do conslruloÍ. DêveÍá ser global, sobrc quadÍos de madeka quo ênvolvam todo o pe metro da

obra.0squadrcs, em tàbuas ou saíaÍos, devem sernivelados eÍxadosde lâlmodoque Íesistam às lensões dos Iios de Ínarcâção,

sem osclação e sem possiblidade de fuga da posição coÍsta. llavendo discrepáncias ênlíe âs cond@ês locais e os elementos do
projelo, a ocoÍrência devêrá ser objêto de coÍnunicaçâo por escÍito à liscalização, a quem compêtirá dêlibelâl a rêspeilo. Após
proceder â locâção planialtlmélrica da obra, maÍcação dos diferentes âlinhaÍnentos e pontos dê nivel, o conslruloríará a competenle

comunicaçáo à Iiscalizaçáo, a qualprocederá as veÍiÍicaÇões e aÍeÍiçoes que julgar oporlunas. AocoÍência de erío na locaÇâo da

obra implicará para o conslrutor nâ obÍ]gação de procêdêr, com ônus exclusvo para si, as dsmoliçõês, modiíicaçÕes e/ou reposiçõês
que se tomarcm necessáÍias, ajulzo dâ Íscâlizaçáo sem que lsso lmplique em alteração no prâzo da obra. .

7.2, ESCAVAçÔES ÉII4 VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÓES

7,2,1, C2784 - ESCAVAçÃo MANUAL S0L0 DE 1A.CAT. PROF, ATÉ 1.50m (M3)

A execução dos serviços deveÍá atênder às exigências da ABNT-Assoclação Brasileka de Normas Técnicas.A êxecução de todos

os seÍviços deve ser regida, protêgidâ e sinalizada conta Íiscos de âcldêntes, sêgundo as pÍescriçóes contidas nas Normas

Regulamênladoras de SeguÍança e Ívlediôina doTrabalho.

0s trechos a serem escavados deveÉo seÍ limitados, sinalizados e protegidos, gâÉntindo as condiçóes de ciÍculaÇào e seguÍança
paÍâ todos os funcionáíios, pedestres e para o trânsitode um modogeÍal.

As valas escavadas seÍáo pÍotegidas conlra infiltraçãode águas pluviais, com objetivo de evitarrclrabalho para ÍemoveÍ sedimentos

de eÍosôes e desbaÍrancâmêntos inerenles às a@esdas chuvâs.

7,3. ATERRO, REATERRO E COI'.IPACTAçÁO

7,3.1. C0095 - APTLoAMENTo DE PlSo 0U FUND0 DE VALAS C/MAÇo 0E 30 A 60 KG (t'I2)

0s Íundos das vâlâs deverão sêr @mpaclados manuãlmente e nlvelados de forma a se adaplarem às cotas previstâs eÍn prolêto O

apiloamênlo deveÍá ser feilo até atingir um "grau de compactação' de no mlnimo 95%, com rclerência ao ensaio de compaclação

normalde solos - confoímê â NBR 7182t1986 (ltIB-33/1984).

7.3.2. C2860. LASTRo DE AREIAADQU|R|DA (M3)

DeveÍá ser executâdo conÍorme pÍojeto.

7.3.3. C2920 . REATERRO C/COMPACTAçÁO t ECÂN|CÂ, E CONTROLE, TTATER|AL DA VALA (M3)

0s hâbalhos de Íealerro serão execulados com maleÍialda escavação, sê nêcêssárlo podeÍá seÍ utillzado areia grossa ou ínâ em

camadas sucess vâs de altura máxima de 20,0cÍn, molhadas e apiloadas coÍn malho dê 10.0 a 20.0kg, devendo sereviladas ulter ores
íendas, trincas ê desniveis, poÍ Íecalque, nâs camadas aieÍadas. 0s malerals paía rcalêío dêveÍáo apresenlar CBR 20%, sereÍn
o undosde alteIações de rochãs e isentos de matéíia orgânica, ou subslâncias prejudciais.

7,4. FORMAS

7.4.1. C1400. FORMA OE TÁBUAS DE 1' DE 3A. p'FUNDÂÇôES UTtL.5 X (t!t2)

As foÍmas deverão adaptâÊse às Íomas edimênsões das peças da eslÍulura pÍoielada.

As ÍoTínas e os escoramenlos deverão ser dimensionados e construidos obêdecendo às pÍescriçõês das normas brasileirâs rclalivas
a êslÍutuÍas de madeira e âeshuluras meláicas.

As Íormas deveÉo ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deÍormâçôes pÍejudicais, queÍ sob a ação dos Íatores
ambienlais, quer sob a carga, especialmente o concreto Ííesco, consideÍado nesta o eÍeilo do adensamento sobrc o empuxo do
@ncrcto

Nas peÇas de grande váo dever.se-á dar às fomâs a contraíecha eventualmênle nêcêssáriâ para compensar a deÍormação
provocada pelo pêso do material nelas inhoduzido, sêjá náo tiler sido previsla no projeto.

0 escoÉmenlo deverá ser poetado de modo a não soÍeÍ sob a ação de seu peso, do peso da eshutura e das cargas acldenlais
que po§saÍn aluar dumnte a exêcuçáo dâ obÉ, deformaçoes prejudciâis á ÍoÍÍna da eslrulura ou que possâm câusaÍ esíorços no

i\ m Rua Coíonel Alêxandrino, No 1 1 02, Cenlío, AÍacati - CE. CEp.: 62.800-000
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Prefêitura Municipal do Aracati

concrelo na iase do endurecimento Nâo se admilem pontaleles de madeira com diâmetÍo ou menor lado da seçáo relangulaí inÍerior

â 5,0 cm para madeiÍas duras o 7,0 cm para madeíâs moles. Os pontalêtês com mais de 3,0 m de comprimenlo deverão seÍ

conlÍaveniados, salvo se Íor demonstíadâ desnecessidade desta Ínedida para evitaÍflambagem,

Develáo ser tomadas âs prêcãuÉes necossá as para evitâr recalques prêjudiciais provocados no solo ou na parte da eslrulura que

supoÍta o escoraÍnenlo, pêlas caÍga§ por este lransmiiidâ§.

Âs Íormas devem ser suÍicientemente estanques de modo a impedirem a perda do líqlldo do concreto, lodas as superÍlcies dâs
íolmas que enlÍarcm em contato com o concrclo deverão seÍ abundantemênlê molhadâs ou tatadas com um composto apropriado,
de maneiraâ impediÍa absoÍção da águaconlida no concreto, mancharou serpoudiciâlao concÍelo.

DeveÍão ser deixadas abeíuÍas provisória6 (janelas) próximas ao Íundo, e a lnlerualos sulicienles nas Íaces das Íormas de pilares,

e parêdês e em oulros locáis, se necessário, para pemitir a limpezâe â inspeçáo ântês dâ concrelagem, assim como pâía reduzira
allura dequeda livre dê lânçâmento de concíelo.

AreliÍada das Íormas ê do escoramenlo só poderá ser íeita quando o concrelo sê achar suícienlemenle êndurecido
paía rcsisliÍ às a@es que sobre ele atuaÍem e não @nduzir a deÍoímâções nâcêitáveis, tendo em vlsta valor baixo do módulo de
delormação (Ec)e a mâior prcbabiLidade degrande defoÍnação lenla quandooconcÍelo é solicladocoÍn pouca idade.

Se náo Íor demonshado o atendlmento das condiÇóes acima e não se tendo usado cimento de alta resislénôia inicial ou pÍocesso

que ace ere oêndurecimento, a retirada das foftas e do escoramento náo deverá dâÊse antês dos sêguinles prazos

Faces lateraist3 dias

Fâcês inferioÍes, deixando-se ponlâletes bem encunhados e convêniêntêmenle espaçados: 14das.
Faces inferiorcs sêm pontalelest2l das

A Íetirada do escoramênto e das íormas deverá sereÍeluãda sem choques e obedecer a um pÍograma elaboradode acoÍdo mm o
lipo de estruluÍa.

7.4,2, C1399. FoRl'rA PLANA CHAPA Co|I!PENSAoA PLASTIFICÂoA, ÊSP.= 12mm UT|L. 5x (M2)

ConíoÍme indicado anlefi ormente.

7.5, ÂRMADURA

7.5.'t. C0216. ÂRMADURA CA-50A ÉDlÂ D= 6,3 A 10,0mm (KG)

As armaduras doverão sêr êxecutadâs com baÍas e lios de aço que saUsíaçam as ospecilicaçóes dâ ÂBNT. PodeÍâo ser usâdos
aços de ouhâqualidade desdequesuâs propÍiedades sejam sulicientemenle esludadas poÍlaboratório nacionalidôneo.

A execuçáo das armaduras deverá obedeceí rigorosamêntê ao projeto estrutural no que se reÍere á posiçáo, biloladobramenlo e
Íecobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aç0, sendo modifcação de projeto, dependeíá dê apÍovação do autordo Projeto
EshuluÉl e da Fiscalização.

As emendas de baÍas da arÍnadura devêÉo ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só podêrão seÍ
locallzâdas e executadas conÍome o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprovaçâo do autoí do projeto e da Fiscalização
Nâ colocaçãodas arínadums nas foÍmas, deverâo aquêlas estar limpas, isenlas de quaisquer impurezas (graxa,lama, enlreoutros)
caoazde compíomeler a boa qualioadedos se.viços.

7.5.2. C0215,ARMADURA C4.50Â GROSSA D= í2,5425,0úm (Kc)
ConfoÍme ndicado ante omente,

7.5.3. C0217. ARii4ADURA CA-60 F|NA D=3,40 A 6,40mm (KG)

ConÍoÍÍne indicado ante ormente.

7.6. C0NCRETOS

7.6.í. C0844. CoNCRETO P/VlBR., FCK 30 MPa C0[4 ÂGREGADO ADeUtRtDo (M3)

0 conoelo deveÍá sêr dosado oQeÍimenialmentede ãcordo mm o eslabelecido no ilem 8.3.1 da N8R6118. Adosagem e)(periÍnental
poderá ser íeiia poÍ qualquer método baseado na coftelação enlre as caaaclerislicas de resistência e duÍabilidade do ôoncÍelo e a

:út
\.s_-
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relaçâo água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. Íanlo a Íesistência, como o cob mento aserulilizado para

o pÍojeto da estÍutura de concrclo deveÍá estar êm conformidadê coÍn a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural.
O concreto dêverá alendêra norma NBR-6118 da ABNT, caracteÍísticas de rêsisiênc;a eduíab idâde doconcÍelo e a Íelação água,

cimenlo, levando-se êm conta a trabalhabilidade desejada.0 Fck deverá serde 30mpa.

7.6.2. Cl609. LASÍRo DE CoNCRETO |NCLU|ND0 pREpARo E LANçAMENTo (M3)

Aárea da salêta destinada para recebero lastÍo de concrelo leráespess!Ía minimâ de 05 (cinco) centimetros e largura mlnima de

30 (lrinta) centimetros. Acamada regularizadora será lânçada âpóscompaclaçáo do aleÍo o após colocação e teste dascanalizaçõês

que devam íicar sob o plso. 0 concreto contêrá no minimo 200Kg de clmento/m3. A supeíicie do lasko seÍá convenientemenle

inclnada, com a mesmâ declividâde prevista paraa pavlmênlaçãoquê a limilará no trechoonde seráap câda

Antês do lançamento dâs aÍgaÍnassas de assentamenlo o lastro devetá sêÍ lavado com água limpa e escovado Após esla operação

rêcebeÍá pastade cimento e areia 1:2, espâlhadacom vassoura.

7.6.3. C1604. LANçA|"|ENTo E APL|CAçÃO DE CoNCRETo S/ ELEVAçÃo ([43)

0 concreto dêverá ser Lançado na forma, não sendo permitido enlro o llm deste e o iançamento intêNâlo supeÍoÍ a uma hoÍa, se íor

utlizada agitação mecânica, êsse prazo será contado â pártir do fiÍn da agllação com o uso de relaÍdadores de pega e o prâzo poderá

ser almenlado de acordo com as câÍacteristicas do adilivo. Ne6te caso a fiscalização deved serinfomada e tão e somente com o

aceilê e concordância dos Íscais poderá ser uülizado talconc@to

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento apóso inicio dâ pega. E nãoseÍá admilidoo uso de concreto 'remisturado".

0 concrclo ainda, não poderá ser ançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados espêciais âdêquâdos e obtendo"se aprovação da

Íiscalização. Náoserá admitido que a água da chuvavenhâ âumentaÍ o fatoÍ de àgua/cimenlo da m stura, nem daniícaro acâbamento

supedcial.

Anies do ançaÍnênlo do concÍeto a água evênlualmente existenle nas escavaçoes deveÉ sêr rctradâ, âs Íormas deverão estar

iÍnpas, sem concrelo velhoou sobras de malerial provenientê da monlagem das foÍmase das amaduras.
DevêÉo sêrlomadas precauções, paÉ Ínantera homogeneidade do concrclo. Aaltura dequeda livre não poderá ullrapassar 2 m.

7.6.4. C2843. \,ÍPER|'TEAB|L|ZAçÃO C/ E|\4ULSÁO ASFÁLT|CA CONSU|"|O 2kg/m, (M2)

A supêííce que será aplicadâ a êmulsão asÍállica deve eslar sêcã ê então aplica-se duas demáos de emulsáo âsÍálticâ, sêguindo a

recomêndâçáo do fabricante do intetuâlo êntre uma demão e ouha.

7.7, COBERTURA OÂ ESTRUTUM I'IETÁLICÂ

7.7,,I, CPIJE.3O. I'/IONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA COI'T FORNECII"IENTO DE IITATERIAIS (KG)

Para execução da Eshutura seÍão ulilizadas eslíul! ras meiálicas compostas por lreliças, têíças mêlá cas e posteriormente das telhas
melálicas eves

l',4aleriai§i Todos os ÍnateÍiais deveÍáo ser nolos, de primelra qualidade e possuiÍ cerliÍlcâdos de qualidade ê procedência. Nâ Íalta
desses ceÍlificados a CoNTMTANTE poderá exigir rêalização de ensaios paÍa a delerÍninação das caÍacteÍíslcas mecánicas do
male al. 0s ensâios serão Íeilos por firmas ou insttuiçoes especializadas, de âcordo com as normas ASTÀ/ ê ABNT, sem quâlquer

ônus paÉ â CONTMTANTE.

FabÍicaçáo:A ÍâbÍicaçáo deveÍá ser executadâ de modo a se obteÍ um produto da mêhor qualidade, de acordo coÍn a mehor ê a
mais moderna técnicâ. A íabÍicaçáo deveÉ ser drvidida em conjuntos, conÍomê detalhado nos desenhos de fabricação, o eniada no

sentido dê minimizaÍo lraba ho decâmpo e dar velocidade à monlagem. Colunas, vigas, trelÇas, ênte outros, deverão ser fabrcadas
no mâioÍcomprimenlo possível, observando as limitâções de transporle ede montâgem. Todos os cortes de chapasou pêrlis dêveÍáo
ser Íeltos prcferencia mente em tesouras ou serras. AdÍniiê-se o coíe feito a maça co, desde quê âcâbado de Íorma a apresenlaÊ
se com bom a§pecto e I vÍe de impêrfeiÇôes,

O fabricante da eslrutura Ínetálica poderá subsilluir, desde que pÍeviamente sobmetda a aprcvâção da íscalização, os pefs que
lndicados nos PÍojeto de fato estejam em falta no mêrcado. SempÍe que ocorrer tal necêssidâdê, os pedis deverão ser substluídos
poroulros, constiluidos do mesmo male ê1, e com eslabilidadee rêsislêncla equivalenles àsdos pêrÍis iniciais.

"rlx,*ffi,ffi
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Cabelà ao fabricante da eslrutura melálica a vêriícação da suÍiciência da secção útil de peÇas lracionadas ou flelidas providas de
conexão parafusâda§ou de Íuros pâra qualquer ouha Ílnalidade. A contmtada deverá aprcsentarumâART paralleIaÇões no projeto
uma vez aceitas pelâ Ílscalizaçáo.

Soldas: 0s sêrviços de soldadevêÍão serexeculâdos poÍsoldadoÍes quallÍicados. A qua iÍicação dos soldadores e dos procêssosda
execuÇão das juntas soldâdas deverá ser feita de acordo com o l\,|élodo para a eualiÍlcação dos processos de Sondagem, de
SoldadoÍes e Operadores- [{8-262da ABNT.

Transporte e AÍmazenamenloi O contratado deved tomaÍ devidas precauÉês ã Íim de que sejâm evitados quaisquer lipos de dano
como aÍnassaÍnenlo, distorções e deformaÉes das peças causadas poÍmanuseio impróprio durânle o êÍnbarque ê aíÍnãzenamenlo

da estíulura. As paíes êstruturais quê soÍierem danos deveáo seÍ reparadas anles da montagem, de acordo com a solicllaÇáo do
responsávêl pela Ilscalização dâ obra.

l',lontagem:0s serv ços de montagem só devêÍâo ser iniciados com autorização da F SCALIZAÇÃO, após a veriÍlcação da locação
de lodos os eixos da eslÍutuÍa, elevaçóes de todas as supeÍicies acabadas, locação o alinhamenio dos chumbadores e inseís. A
monlagem da eslauluÍa metálica devêrà se pÍocessar dê acordo com as indicações contdâs no projeto. O manuselo dâs pâíles
eslrulurais duÉnte a montagem deverá sercuidadoso, de modo â so evitaídanos nestas pades. As partes eshuluÉis que sofÍerem
avarlas dêvelão ser rcparadas ou substiluídas, de acordo com as solicitâ@es da FISCALIZAçÁo. Os serviços de monlagem deverão
obedecer rigoosamente às medidâs lineaÍes e angulârcs, alinhamentos, prumos ê nivelamenlo.
Dêverão §er usados conhaventamenlos pÍovisórios de montagem em quantidades suÍiciêntes sempre que necessá o ê êsles deverão
ser mânlidos enquanto a sêgurança da eshutura o exigir. As conexões provisórias de monlageÍn dêverão ser usadas onde
nece§sáriase dêvêÍáo sel suliciêntês para resistir ãos esforços devidos âo pêso própÍio da êslrulurâ, êsforÇos de monlagem, esfoÍços
dêcoÍentes dos pesos e operaçãodos êquipamenlosde montagem e, ainda, esÍoços devidos ao venlo.
A Conlraladâ develá tomar as providêncas necêssárias pâra que a eslautuÍa pemaneça estável duÉntê a montagem, utiizando
conlraventamenlos, oslaiâmentos e ligaçÔes prcvisórias, em quântidâde adequada e com rcsistfucla sullciente de modo â supoÍtâr
os êsíorços aluanlesduÍante a monlâgêm,

A Contralada selá Íesponsável pêla execução coÍeta da ÍnonlageÍn e pÍeseruaçâo dos elementos da estrutura em seu devido eslado,
isentosde deÍoÍÍnaçõês. Nâo será pemitida a montagem dê paÍles ou peças dâ êshulura queestejam nas sêguinles condiçóesl

. PeÇâs com comprimento inadequador não será permitido foçálas para adaptarem-se ás Íespectivas conexões com a
êslÍulura.

. Peças que aprêsenleÍn fissuras, inclusáo de escó a bohas ou outros deÍellos

. Peças defomadas ou empenadâs.

A CoNTMTADA deverá gaÉntir a estabilidade da eslruturâ durante as diÍerentes Íases da montagem alravés de escoEÍnentos ê
tÍavamentos lemporários DeÍo naçôes permanêntes e outros píoblemâs eslruluÍais que possâm acontecer durante â monlagem, poÍ
faltadê maioÍes precauções, seÍáo dê Íesponsabilidadê da ooNTMÍADA,lendo â mesma ter que aTcfi com oscuslosdos repa.os
que foÍeÍn necessàÍios.

Equipamênlos: A Conlraladâ seÍá responsável pelo emprego, seguranÇa, manulenção e câpacidade do equipamênlo de monlagem
Sendo possivel, todas as monlagen6 dêverão sererecutadâs utlizando equipamenios móveis. Os andâimes deverão serprctêqdos
conlÍa acidentes. Alenção especial deverá sêr dada à proleção dos transeuntes. A [,loNTADoRA será responsável por qualqueÍ
dano que venhâ a oco[er. A FISCALIZAÇÃo, â qualquer momento, podeÍá exigir sêguÍânÇa adicional.
GâÍanlial0 FABRICANTE devêíá ÍoÍnecer"Cerlifcadode Gaíantiá' cobÍlndo os elementos íornecidosquanto a deíellosde fab câção
ê monlagem pelo pêÍíodo de 5 (cinco) anos, contâdos a partirda dalâ de entÍega definiliva dos SERVIÇOS.

7.7.2. C4827, TELHA OEALUI"IINIO ONDULAOA, ESP,=(),7MM (M2)
Âs telha§ serão de chapa§ de aluminio com períilondulado. Dêvêm ser de procedênciâ conhecida e idôneâ, com cantos reflineos,
isênlas de rachaduÍas, íuros e âmâssaduras. 0s tpos e as dimensõês devem obedecer às especillca@es dê projeto
0 diÍnensionamenlo dâs lelhas será decoÍrenle do váo a vencer, limilando-sê a uma peçâ por vão.
0 recob menlo longitudina será de umâ onda e meia. O recobrimento lrânsversal será de 1 5cm para inclinações maioÍes de 1O% e
20cm para inclinâ@es menores.

As chapas seÉo colocadas no senudo dos beiÍais para as cumeekas.
0selementos dê fixação serão de alumlnioou ãço galvanizado, colocados na parle supeÍiorda onda, espaçados de duâs ondas no
sentdo lransvêÍsa e 1 (um)melro no senlido longitudinal. E pÍoibidoo emprego de elementos de Ilxação decobre.

^ _lt, Rua Co.onet Atelandino. No 1102, Certro, Aíacáti- CE. CEp. 62.800.000
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Antesdo inicio da montagem dastelhas, deveserveÍilicada acompatibilidadeda estrutura desustenlaçáocom o projêto da mberlura.
Se ex stkem irreqJlârldades, devem ser realizados os ajustes necêssádos. O assenlamento das têlhas deve ser reallzado co b ndo-
se simultâneamenlê as águas opostas do telhado, â Íim de efetuaÍ simelricamentê o caÍregamenlo da estutuÍa de sustenlação.
Devem ser obedecdos os recobdÍnenlos minimos indicados pelo fâbricanle, em função da inclinâçâo do telhado. As lelhâs dêvem

seÍlixadas às eshuturas de sustentâçáo por meio de dispositivos adequados, deconfomidade com as especifcações doÍabricanle
e delalhes do pOeto.

As lelhas devem ser lixadas às estruturas dê suslenlaçáo pormeiode parafusos ou ganchos providos de rcscas, porcas e afiuelas,
em conÍormidade com os delalhes do projelo.

7.7.3. C0993 - CUt'rEEtRA DE ALUÍi4ÍNto E:0.8mm (M)

As cumeeiras e osespigões sêÉo executadoscom o mesmotipodo lelha, colocadas com a convexidade voltadaparadmâ

7,7,4, C4910. CALHA EI'iI CHAPA DE ALUI'áiNIO LISA 22, ESP.=0,71MM, INCLUSO TRÀNSPORTE VERTICAL (M2)

As calhas seTãoexecutadas nacobedura paÍao encaÍninhamento das águas da chuva.

Na confeqãodascalhas seíá êsco hido o 'corte' quê evile a necessidade deemendâs no sentido longitudlnal, eslas teÍminanteÍnente
pÍoibldas;A emênda no sentido transversal seÉ íeita por tÍespasse e ulilizâção de rebiles especia §. Deverá ser execulada a vedação
com mastiques apropÍiâdos, de alta adeÉncia, de modo a náo pêmilir o extravasamento das águas enhe âs châpas; as emendâs
dosdiversos sêgmentos das calhas serão executadas de modo a gaÍantiÍo recobrimento minimodê0,05 m.

7.8, PINTURA DA ESTRUTUM I'.IETÁLICA/ PISO

7.8.1. Cí52'r . JAÍEAMENTo AO METAL QUASE BRANCo EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO ([42)

Para a limpeza das peças melálicas deverá se proceder com o jateamento abÉsivo graus melais quase branco. Devêrá se eliminar
loda caÍepa de laminaçáo, óxidos e oulras pârticulas estranhas dê modo que a supeíicie lique lotâlírênle livre de residuos vislveis.
Após a limpêza, a supeície deveÍá apresentaTcor cinza clara. Deverão sêr utilizados materiais e equipamentos âpropÍiados para

exêcuçâo do serviço.

7.8.2. C2473. pTNTURA C/ TINTA Epoxt EM ESTRUTUM DEAç0 CARBoNo 50 tr,ÍCRA C/REVóLVÉR (M2)
PaIa as supeÍÍJciês de Íerro ou aç0, lerÍo e aço galvanizado, após a devida prepâraÇão, as supeíicles devem ser lixadas a seco,
rcmovendo-§e o pó, dê modo a deixá-la totâlmente limpa. Em seguida, devem seraplicadas linla de acabamento nas corcs defnidas
pelo projelo e obsêÍvando sempre as rccomendaçóesdo ÍabÍicante.

7.8,3. C4409 - PTNTURA PoL|URETANo EM ESTRUTUMS DE Âç0 CARBONO, 65 t" CM C/ REVOLVER (M2)
Para as supeílcies de íerro ou aç0, íêrro e aço gavanizado, após a devida prcpâÉÇão, âs superllcies dêvêÍn sêl lixadas a seco,
rcmovendo_se o pó, dê modo a deixá-la lotalmente limpa. Emseguida, deveÍn seÍaplicadâs linla de acabamento nas corês defin das
pelo prcjêto ê observando sêÍrpÍe as recomendações do Íabricantê.

7.8.4. C246í . TEXTURA ACRIL|CÂ I DEMÂO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A superflciê dêve eslar lirme, coesa, impa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou mofo anles de qualquer aplicação. (NBR
13245)

EvitarpintuÉêm áÍeas extemas em diaschuvosos ou com ocoÍência de vênlos fortes que possam hanspoÍtar poeiIa ou padículas
suspensas no aÍpara a pinlura.

Atnta deve serdiluida com água poiávelde acordo com Íecomendações do fabÍicante. A aplicação
pode ser Íêita com rolo de acodocom instruçóesdo Íabricante.

7.8.5. Ct910. PTNTURA p/plso À BA§E LATEX ACRIL|CO, TtpO "NOVACOR' (t\,t2)

Deverá serexecutado pintura do tipo látexâcrilico, sobro lodo o piso.

PaIa a coÍêta aplicação a superÍicio deve estar frrme, coesa, limpâ, seca, sem poeiÍa, gordura, graxa, sabão ou mofo anles dê
qualqueÍ aplicação. (NBR 13245), dêvendo seguf as inslruçoesdo Íab canle.
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7.8,6. Cl279. ESIUALTE DUAS DEI'TÃOS EII,I ESQUADRIAS DE FERRO {Ii42}
As esquadrias deverão Íeceberpinlurâ em esmalte, em duas demãos. Pala a coÍela ãplcação a superÍície dêverá ser lixada e limpa,
livÍe de qua quer Ieslduo. Nesia especilicação eslá conlemplada a pinlura de guarda"corpo.0 têmpo entre as duas demãos dêve ser
íespê lado.

7,S. DEGRAUS DA ARQUIBANCADA

7.9.1. C0074. ALVENARTA DE TTJOLO CERÂti4tCO FURADO (9x.t9x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDMTADA
ESP=20 cm (l\42)

Â alvenaria seíá execulada com tijolo ceÉmico, de pÍiÍneira qua idadê, com d mêisõês (9 x 19 x 19)cÍn com argamassa misla de câl
hdÍatada, com espessurã de 20,0 cm. As alvênâ as de vedação obedeceÍão às dimensôês, aos alinhamentos deteminados no

Proielo.

Os tiiolos ceràmicos deveíão ser compaclados, bêm cuÍados, hoÍnogêneos e uniforÍnes quanto às dimensõês, textuÍa e cor, sern

dêfeitos de moldagem lais como fendas, ondulaçÕos e cavidades.

Seráo usados lüolos de I íuros com imlle de compÍessão maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisÍazendo â EB-lg e EB2O, assentados
@Ín argamassa de clmenlo ê areia.

0s tiolos deverão sgr molhados porocasião do seu empíego.0 armazenamentoe o tÍansporle dos lijolos seÉo execulâdos dê Ínodo
a evitarlascas, quêbrase oulros danos.

7,9.2. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMASSA 0E CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TMço 1r3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser Íevestida, será chapiscada depois de convenienteÍnente limpa. Após a limpeza, as supeÍficies a revestr
recebeÉo o chapisco:camada iríegulare descontínua de argamassâ dêcimento e aÍeiagrossaem cons stênciaíuida. Oaôabamento
gÉnu ado qÍosso, usado como rcveslimento rúslico,

7.9.3. C3409. REBoCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA Si PENEIRAR, TMÇo,|:4 (l'r2)

0 rêboco seÍá executado com argâmassa préJabricadae lêrêspessura máxiÍna de smm. A execuÇão do rcboco seÍá iniciada após
48 horasdo lanÇaÍnento do chapisco, com asupeílcie limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o Íeboco, devêr-se-á ve ícar
se os marcos, baleniês ê peiloris já se encontaam períeitamenle colocados. 0s rebocos rêgularizados e desêmpenados, à réguâ e
desempênadêira, deverão apresenlar âspecto uniforme, com pâramêntos períelamente planos, não sendo loleÉda qualquer

ondulaçáo ou desiguâldâde na supeíÍcie. 0 acabamento deveÍá serexecutado com dêsempênadeira revestida com fellro, cam!rça
ou boÍâcha macia. Quando houveÍ possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco extêmo não seÍá iniciada ou, caso já o tenha
sido, sêrá inlêÍrompida. Na evenluâlidade da ocorrência de lemperatuÉs elevadas, os rebocos externos executâdos em umajoÍnada
de lÍâbalho lerão as suas supêrficies molhadas âo témino dos tÍabalhos. Serão de rcsponsâbildade da CoNTRATADA todos os
maieÍais, equipamentos e máo-de-obra nêcêssários para a perÍeila execução dos seÍviços acima d sciminados.

7.S.4. C1910. ptNTURA p/ptsoÀ BASE LATEX ACRíL|CO, TtpO 'NOVACOR' (M2)

oeveÍá sâ êxecutado pinlurado lipo látexacrílico, sobrctodoo piso.

PaÍa a coffeta aplicâÇáo a supeíície dêvê eslar fme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, gÉxâ, sabão ou moío anles de
qua quêr ap icação. (NBR 13245), devendo seguir as instÍuções do Íabricante.

7,10, FECHAMENTO DAS LATERAIS

7.10.1. c0073. ÂLVENAR|A DE T|JoLo GERÂ CO FURADO (gxtgxig)cm C/ARGAMASSÀ U|STA DE cAL H|oRATADA
ESP,=106m {l:2:8)(M2)
A âlvenaria será execulâda coÍn tijolo ceÉmico, de primelra qualidadê, com d mensões (9 x 19 x l9)cÍn com argamassa misla de cal
hidratada, com espessura dê 10,0 cm. As alvena as de vedaçáo obedeceíão às dimensões, aos alinhamentos deleÍminados no
PÍojelo.

Os tijolos cerâmicos dêverão seÍ compactâdos, bem cutados, homogêneos e uniformes qLranlo às dtmensões, lextura e cor, sem
dêfeilos de Ínoldagêm tais como Íendas, ondula@es e cavidadês

Serão usados lijolos de I furcs com limite de compressão maior ou igual a 35 kgÍ/cm2, salisfazêndo a EB-19 e E820, assênlados
com argaÍnassa de cimênto e areia,
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0s lijolos deverão sermolhados porocasião de seu emprego.0 armazenaÍnento e o lÍansporte dos lijolos serão execulados de modo
a evitarlâscâs, quebras e outros dânos.

7,10.2. C0776. CHAPISCO C, ARGAIIIASSÂ DE CIMENTo E AREIA S/PENE|RAR TRAçO 1:3 ESp.= 5mm pi PAREDE (M2)
Toda alvenaria a ser Íevestida, seÍá chapiscada dêpois de convenienlemenle llmpa. Após ã limpeza, as superfícies a revêstir
recêberão o chapisôo:camada kÍegulare desconlinua do argamassa de cimenlo e arêia grcssa em consistência fluida. Oacabamenlo
granulado gtosso, usado como Íeveslimenlo rúslico,

7,,l0.3. C3109. REBoCo C/ARGAMASSÁ DECIMENTO E ARE|Â S/ PENE|RAR, TRAçO j14 (M2)

0 reboco sêÍà execulado com aqamassa pré-fabdcâda e ter espessuía máxmâ de smm. A execução do reboco sêd iniclada após
48 horas do lançaÍnenlo do eÍnboço, com a supedície limpa e molhada com brcxa. Antes de seÍ inicladoo reboco, dever.se-á ve Íicar
se os maÍcos, batenles e peitoÍisiá se enconhâm peíeilamente colocados. 0s Ébocos regula.izâdos e desempenados, à Íégua e

desempenadeira, deverão apÍesenlar aspecto unifoÍme, com paramentos peíeilamente planos, náo sendo tolêmda quaquer
ondu ação ou dêsigualdade nasupêíicie, O acabaÍnenlo devêtá seÍexecutado com desernpenâdeta reveslida com íellro, camurça
ou bofiacha macia. Quando houvêÍ possibllidade de chuvas, a aplicação do reboco extêmo não seÍá iniciada ou, caso lá o tenha
sido, §erá interrompidâ Na evenlualidadê da ocorrência de lemperatuÍas elevadas, os rebocos exlemos executados em uma jornada

de lÍâbálho lerão as suas sLrpêrficies molhadas âo téÍmino dos trabalhos. Serão de Íesponsabilidade da CONTRATADA todos os
materiais, equipamenlose mão-dê-obÍa nec€ssáÍios pam a peÍfeila execuçãodos seruiÇos acima discÍiminados.

7.10.4. C2461 . TEXTUM ACRILICA I DEMÂO EM PÀREDES EXTERNAS (M2)

A superíície deve estar íime, coesa, liÍnpa, seca, sem poeira gordura, graxa, sabão ou moÍo antes de qua queÍ apllcação. (N B R
13245)

EvitâÍ p nt!Ía em áreas êxteÍnas em diaschuvososou com ocoÍêicia de ventos fortes que possâm transpoÍlar poeira ou pâíiculas
suspensas no ar para a piniura,

A llnla deve seÍdiluida com água potáveldo acordo com Íecomenda@es do ÍabÍicante. A aplicação
podê ser feita com rolo de acoÍdo com instuções do Íabricante.

7,1í. OUTROS ELEI'/IENTOS

7,11.1. C1449 . GUARDA CORPo METÁL|CO EM TUBO OE AçO GALVANTZAOO OE 2 t/2" (M)

Guardâ coÍpo para a protêçáo da arquibancada. lnstalados conÍomê o pÍojelo.

8, SERV|çoS oTVERSoS

8,I, LIMPEZÂ FINAL

8.'1,1, c1628 - L'MPEZA GERAL (ti42)

A obÍa será ênlregue êÍn peÍfeito estado de limpeza e conservaÇão: deverão aprcsêrlaÍ íuncionamento pederlo todas as suas
nsialaçoes, equipamentos e apaíelhos, com as instalâÇóes dellnitivamentê ligadas às redes de seNiços públicos. Será reÍnovido
lodo o enluho do lefieno, §endo cuidadosamente limpos e vaÍíidos os acessos. Todas as cantâíiâs, alvenaÍias de pedrâ,
pavimenlaçáo, reveslimenlos, clmentados, ladrihos, pedGs, âzulejos, vidros, aparêlhos saniiários, enlre oLlhos, serão limpos,
abundante e cuidadosamente lavadog, de modo a náo serem danllicados outras pâdesdâ obra por esies sêrviços de limpeza.
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